
    O Grupo de Altos Estudos Econômicos do Departamento de Economia da UERN –
Campus Avançado de Assú, realizou um levantamento de preços da cesta básica de
alimentos no comércio da cidade, com o objetivo de analisar o custo médio e a variação
dos preços. A pesquisa, conduzida pelos estudantes do Curso de Ciências Econômicas,
acompanhará mensalmente os preços de quinze itens que compõem a cesta básica,
considerados essenciais para o sustento das famílias durante o mês.

    A edição atual da análise foi realizada entre os dias 13 e 20 de novembro de 2024, com
a coleta de preços em oito estabelecimentos com características distintas em termos de
localização e tipo de atendimento no município de Assú, sendo respectivamente: 3
atacarejos, 5 supermercados, que incluem em sua estrutura seções como açougues,
mercearia, padarias, hortifrutis e entre outros. Neste mês, embora o valor médio tenha sido
de R$ 412,47 (quatrocentos e doze reais e quarenta e sete centavos), foi possível perceber
diferentes comportamentos no preço da cesta básica em cada um dos supermecardos. 
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    Esse valor reflete o preço médio de cada produto básico para a alimentação diária da
população, impactando diretamente no poder de compra das famílias da região,
principalmente as de menor renda, que dedicam uma parcela significativa de sua renda à
alimentação. Na seção mercearia, os preços médios dos produtos apresentaram pouca
variação entre os supermercados, abrangendo itens como arroz, feijão, fubá, macarrão,
café, farinha, açúcar, óleo e sal. A   seção lacticínios também apresenta pouca variação
nos preços, o leite integral e a manteiga, respectivamente, tiveram os preços médios de
R$ 25,41 e R$ 5,39.  

   Já na seção açougue, a carne de coxão mole (kg) foi selecionada como referência,
registrando um valor médio de R$ 205,23 (duzentos e cinco reais e vinte e três centavos),
o mais elevado entre os produtos analisados. Essa alta na carne bovina, evidencia a sua
relevância no mercado e seu impacto no comparativo de preços desse segmento. Para a
seção hortifrúti, observou-se que os preços do tomate (kg) e da banana (kg)
apresentaram diferenças expressivas entre os estabelecimentos analisados. Essa
diferença nos preços pode ser verificada na tabela abaixo:

   

     Esse comportamento diferente nos preços pode ser atribuído a diversos fatores como
a sazonalidade, a localização geográfica, as estratégias comerciais de cada local, a
variabilidade nos custos, a qualidade dos produtos e até o armazenamento dos produtos
em relação a data de vencimento, tornando-os itens sujeitos a flutuações de preços no
mercado. 

     Em Natal, o preço médio da cesta básica esteve em torno de R$ 402, 27 (quatrocentos
e dois reais e vinte e sete centavos) em relação ao mês de novembro, de acordo com o
Procon Natal. Quando compara-se as duas cestas, ve-se que a diferença é de R$ 10,20
(dez reais e vinte centavos). Ao observar a pesquisa mensal realizada pelo DIESSE
(Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) verificou-se que o
valor do conjunto dos alimentos básicos aumentou em nove das 17 capitais.


